
82 

tra-índicação, é feita uma observação, à página 
102, mencionando que os enormes benefícios 
arrolados são obtidos nas empresas que já pos­
suem, antes da adesão ao JIT /TQC, uma boa 
administração. 

Em conclusão, o trabalho aqui resenhado 
constitui valiosa advertência às empresas quan­
to à necessidade de progredir continuamente e 
de mudar sempre, para sobreviver. Deve ser en­
carado como urna palestra de conscientização 
introdutória, para a~ diretorias que desejam se 
iniciar no assunto. E mais urna voz a se juntar 
ao grande coro que retransmíte com entusiasmo 
a nova mensagem vinda do Oriente, e cujos 
temas - inovação! treinamento, motivação, 
conscientização, flexibilidade e participação 
prometem às empresas a salvação e o êxito. :1 
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(O CONFRONTO OPERÁRIO NO ABC 
PAULISTA: AS GREVES DE 1978180) 
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UNICAMP, 1988, 220 páginas. 

Por Afrênlo Mendes catanl 
Professor na Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo. 

O objetivo do livro de Ricardo Antunes, pro­
fessor de Sociologia do Trabalho na t:niversi­
dade Estadual de Campinas e Diretor do Ar­
quivo Edgard Leuenroth (Centro de Pesquisa e 
Documentação Social) da mesma Universi­
dade, é o de apreender o significado das greves 
metalúrgicas desencadeadas pelo ABC Paulista 
entre 1978 e 1980, momento marcado pela rea­
lização de expressivo confronto operário. 

Com a finalidade de estudar as greves meta­
lúrgicas do período, Antunes analisa, na pri­
meira parter a greve em siF em sua efetividade, 
processualidade e concretude, tentando captar 
o sentido imanente dessas greves, suas causali­
dades e seus componentes teleológicos. Atra­
vés do estudo das greves nas fábricas em maio 
de 1978 às greves gerais das Assembléias Ple­
biscitárias em 1979 e 1980, buscou-se apreender 
este fenômeno em seu ir-sendo, em seu fazer­
se, em seu movimento, apontando seus avan-

i ços, positividades e limitações (p.8). 
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a necessidade de cantrapor-se ao arrocho salarial. 
E, assim, comportando uma pauta reivindicatória 
de natureza predominantemente econômica, as 
greves metalúrgicas assumiram, desde seu desen­
cadear, nítida dimensão política, expressa no 
confronta que efetimram contra a base material e a 
superestrutura jurídico-política da autocracia bur­
guesa" (p. 167; grífos do original). 

As paralisações metalúrgicas foram o resul­
tado da ação espontânea dos trabalhadores, 
sendo que a presença do sindicato operário 
(em especial em São Bernardo) foi relevante ao 
longo de toda a atuação do proletariado me­
talúrgico vinculado à indústria automobilística. 
Entretanto, "as três greves foram marcadas por 
singularidades que, por vezes, a diferencim,am 
quanto a aspectos de sua efetividade (preparação, 
desencadeamento, ação teleológíca, resultados e 
desdobramentos/' (p. 167). No entender de An­
tunes, "enquanto as Greves de Maio de 1978 as­
sumiram a forma de paralisações parciais, por 
fábricas, com os trabalhadores de 'braços cruzados, 
máquinas paradas' dentro das empresas, desen­
cadeando uma ação que oscilou entre a herança de 
uma fase de resistência, defensiva, e um ressurgi r 
com sinais de ofensívídade" (p. 167-168), a Greve 
de Massas de 1979 "assumiu a feição de uma 
greve geral metalúrgica do ramo automobilístico, 
cujo cotidiano foi marcado pela realização de as­
sembléias gerais plebiscitárias, comportando um 
conteúdo acentuadamente ofensivo" (p. 168). A 
greve geral metalúrgica de 1979, apesar de ca­
racterizar-se pela espontaneidade, contou tam­
bém com a presença atuante do sindicato 
operário e, da mesma forma que a greve de 
1978, foi vitoriosa para os trabalhadores. "Em 
contrapartida foram duas significatiws derrotas 
para o capital e o seu Estado político, confrontos 
que repudiavam diretamente a dimensão salarial de 
sua política econômica - o arrocho e desnu­
danam o verdadeiro conteúdo do processo de auto­
refomza do poder" (p. 168). 

Todavia, em 1980, houve uma alteração signi­
ficativa. Assumindo também a forma de greve 
geral desde o seu desencadeamento, com os 
operários realizando praticamente todos os dias 
assembléias gerais plebiscitárias, "a ação me­
talúrgica foi perdendo, ao longo dos seus quarenta e 
um dias, a sua pujança inicial( .. .) Econômica na sua 
causação mais imediata, política na sw sign~ficação 
mais profunda, a Gl'él!e Geral Metalúrgica de 
198() não conseguiu, entretanto, converter-se em 
vit6ría para os trabalharúJres. O Estado bonapartista 
já havw detectado, nesta lutn socwl, seu mais di/fcil 
contendor" (p. 168-169). E Antunes detecta com 
precisão a ação política do Estado nesse momen­
to, ao perceber que caberia a ele, em sua lógica 
ditatorial, "deseslntturar este t'ólo propulsionador 
das ações reivindicatórias das massas. E, lamen­
tavelmente, o movimento desencadeadn pelo opera-

·u Para Antunes, essas greves metalúrgicas en­
contraram sua causalidade básica na luta con­
tra a superexploração do trabalho. "Ainda que 
diversas reivindicações estivessem presentes~ o que 
centralmente motivou a eclosão da ação gn>rJista foi 
·~···· .... ·····---------~ 



riado metalúrgico não foi capaz de romper com essa 
16gim do pader polfrico do Cllpilal". Além disso, 
acrescenta, "a ausência de uma direção poWíca 
consciente, dotada de indryendi!ncía teáríca e ide­
ológica, impossibilitou a visualíwção plena da con­
textualízação social e política vigente, levando o 
movimento à derrota" (p. 169; grifos do original). 

Na segunda parte de A Rebeldia do Trabalho, 
o autor faz uma caracterização do proletariado 
metalúrgico do ABC paulista, avançando tam­
bém ''na tetnalização dos elementos causais que 
possibilitaram o ressurgimento grevista a partir do 
pólo metalúrgico vinculado ao ramo automobilrsti­
co" (p.8). A irrupção da crise econômica, cujos 
sintomas transpareceram já no final de 1973 
(com o esgotamento do chamado "milagre 
brasileiro"), "ao aflorar a necessidade de reordenar 
e recompor os diversos interesses das frações domi­
nantes que se articulavam em torno do tripé, capi· 
tal monapolista extemo, capital monapolista priva­
do nacional e setor produtivo estalo/", atingiu dire­
tamente a forma pela qual o aparato estatal se 
estmturava. Competia ao aparato estatal 
através de um rearranjo do bloco no poder -
"forjar alternativas que não trouxessem ônus em 
demasia para as frações monopolistas dominantes". 
Nesse sentido, a crise assumia uma dimensão 
política explícita (p.l12). Aproveitando-se das 
metamorfoses do poder político bonapartista e 
das dissenções que afloravam no bloco no 
poder, deu-se "o ressurgimento do movimento 
operário, desmistificando o projeto 'aberturista', 
desnudando seu caráter de transição 'pelo alto'; por 
dentro do poder ditatorial. Por isto, constitui-se em 
obstáculo que forçou o prolongamento da estratégia 
polftica de auto-reforma do poder político e da do-

i minação autocrática" (p. 126). 
' Nas conclusões, Ricardo Antunes desen-

volve as categorias fundamentais presentes no 
! fenômeno social da greve, apontando os nexos 

existentes entr€ os processos efetivos de greves 
e suas manifestações ao nível da consciência 
operária nas greves de 1978 e 79 e, também, 
mostra as limitações presentes na greve de 
1980. Encerra com uma reflexão teórica acerca 
das conexões existentes entre os processos efe­
tivos de greve e o desenvolvimento da cons­
ciência do ser social que trabalha. 

Nas palavras de Florestan Fernandes, autor 
da "Apresentação", o livro de Ricardo Antunes 
retoma, em conjunto, "uma vasta documentação 
sobre as Greves do ABC e lança um desafio. De um 
lado, os operários, ao negar a empresa e o capital, 
negam o govenno ditatorial e sua política econ6mica 
(..J. De outro lado, está o desafio. Os operários 
chegaram até ai (..J. A fronteira agora é 'Pais am­
pla(...), é preciso derrotar simultanmmente o arro­
cho dos salários e o solapamento dos padrões de soli­
darietla'iú de clllsse. Esses fatos são cruciais. Eles 
colocam o Brasilw limiar de uma wva era." Cl 
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Como se nota, trata-se de um livro escrito por I 
um grupo, sabendo-se pelos agradecimentos e 
peia bibliografia que houve o uso de diversas ~· 
publicações prévias da ONU e da UNJOO. Ape-­
sar da predominância de autores árabes e da 
Índia, o livro mantém uma excelente unidade e 
é realmente de uso geral - independente do 
país onde é aplicado, mesmo quando não é do I 
Terceiro Mundo. A existência da colaboração de 
Friederich Giersig deu um toque de literatura · 
alemã à bibliografia, que geralmente é em inglês 
e francês, o que é ótimo. 

Gostei muito do livro, acho-o ótimo como li­
teratura e livro-texto na área, mas precisa ser 
complementado por no mínimo cinco tipos de 
publicações sobre os seguintes tópicos: 

1º Ecologia, Meio Ambiente e Poluição Am­
bientaL As referências das páginas 108, im­
pactos ambientais, e página 119, poeira e fu­
maça, são insuficientes; 

2° Financiamento de projetos (pág. 176) refe­
rências insuficientissimas (págs. 112 e 199); 

3º Engenharia Econômica: retomo (pág. 211 
a 227); 

4º Teoria e prática internacional de patentes, 
raya1ties, marcas etc. só são mencionados de leve; 

5º Custo-benefício, análise e prática. 
A rica bibliografia dá livros em abundância 

para todas essas áreas, mas nada em por­
tuguês. No entanto, existem livros para todas 
as necessidades em português. 

Talvez não ter feito uma bibliografia brasilei­
ra seja o único senão do tradutor e adaptador 
Antonio Norival Brito Rabelo. Não encontrei 
erros no texto; a tradução é muito boa, não sen­
ti falta do original. Parabéns. 

O livro pretende ser um guia - e alcança 
este objetivo. Não concorre com os livros edita­
dos, nacionais ou traduzidos, da APEC, da dé­
cada de 60 e 70, tal como o de Solomon, M., 
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